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Introdução: As plantas ornamentais são amplamente utilizadas na arborização urbana, embelezando os espaços
públicos e proporcionando benefícios ambientais e sociais. No entanto, muitas dessas plantas possuem substâncias
tóxicas que podem causar danos à saúde de humanos e animais que entram em contato com elas. Crianças e
animais de companhia, em especial, correm o risco de ingerir ou tocar nessas plantas, principalmente por falta de
consciência dos perigos. Objetivo: Identificar as espécies de plantas ornamentais com potencial tóxico nas praças
públicas de São Miguel do Oeste, SC. Método: O levantamento foi realizado entre abril e junho de 2022 nas nove
praças públicas existentes no município de São Miguel do Oeste, SC. Durante a visita de observação às praças, as
plantas com potencial tóxico identificadas nos jardins foram fotografadas e suas características morfológicas e
localização registradas em planilha específica. Posteriormente, as plantas foram classificadas de acordo com os
principais princípios ativos tóxicos presentes nelas. Resultados: Em sete praças foram encontradas 17 espécies de
plantas potencialmente tóxicas usadas na ornamentação, sendo elas: Azaleia, Lantana, Buxinho e Dracena. Duas
praças não apresentavam acesso urbanizado e uso de plantas na ornamentação. Assim sendo, torna-se essencial
que a população tenha conhecimento sobre os riscos de intoxicação por essas plantas, assim como, que as
autoridades responsáveis pela arborização urbana avaliem a possibilidade de substituir essas plantas por espécies
não tóxicas ou menos perigosas. Conclusão: Este estudo identificou a presença de 17 espécies de plantas
potencialmente tóxicas usadas na ornamentação de sete praças públicas de São Miguel do Oeste, SC. Assim
sendo, recomenda-se que a população tenha conhecimento dos riscos de intoxicação por essas plantas. Assim
como, que as autoridades responsáveis pela arborização urbana avaliem a possibilidade de substituir essas plantas
por espécies não tóxicas ou menos perigosas.
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